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Por Cristo e pela Pátria

Vamos continuar 
ajudando o RS

Já divulguei em vários 
jornais o PIX visando ajudar 
o RS. E para saber como es-
tava a situação enviei uma 
mensagem ao pastor Samuel 
Esperandio, que é o secre-
tário-executivo da Conven-
ção Batista Pioneira, para 
saber como estava a situação 
e se ainda estavam precisan-
do de ajuda, ao que o pastor 
Samuel me respondeu: 

“Bom dia, Pr. Carlos, 
grato por sua mensagem e 
pelo interesse em continuar 
apoiando a campanha SOS 
Enchentes RS.

Meu irmão, as necessi-
dades de investimentos para 
restauração das casas, dos 
templos, além das institui-
ções públicas e privadas é 
absurda. Temos muito a ser 
feito. Ontem mesmo chegou 
ao nosso conhecimento que 
o templo da PIB Porto Alegre 
precisa reformar todo o tem-
plo, que haviam reformado 
há um ano. Em Lajeado e 
Estrela, o cadastro de mais 
de 300 famílias, grande parte 
ainda precisa de cestas bási-
cas. A igreja está atendendo 
de forma mais próxima 30 
famílias que estão partici-
pando dos cultos, incluindo 
mobília e eletrodomésticos. 
O templo da PIB de Gravataí 
ficou muito danificado com o 
acampamento improvisado, 
está sendo totalmente restau-
rado. 

E assim vão se multipli-
cando as necessidades. Nossa 
campanha continua ativa. 

Grato por nos ajudar a di-
vulgar. 

Enviarei um breve 
relatório de prestação de con-
tas para seu conhecimento.”

Até aqui as palavras do 
pastor Samuel.

Lembre que este é um 
relatório parcial da Pioneira, 
sendo que também divulga-
mos o Pix da Convenção Ba-
tista do RS e da Igreja Pres-
biteriana de Pelotas, e como 

desejo que continuemos aju-
dando o RS, vou divulgar no-
vamente o Pix das três orga-
nizações, conforme segue: 

Convenção Batista Pio-
neira. Pix: pioneirasolidar-
ia@pioneira.org.br

Convenção Batista do RS. 
Pix: 92.986.266/0001-38

Acrescentar 0,01 para 
identificação

Igreja Presbiteriana de 
Canoas, RS. Pix:

ipcanoas@ipb.org.br

Lembro que as igrejas e 
instituições zelam pela 

transparência.

Eleições 2024
Dia 06 de outubro, das 07 às 16h
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Questões importantes! 

A primeira questão que 
julgo muito importante, são 
as eleições municipais, que 
devem ocorrer no dia 06 de 
outubro (dia do meu aniver-
sário), onde devemos esco-
lher vereadores e a pessoa 
que deve ocupar a prefeitura.

Essa escolha é muito im-
portantes, pois a vida em so-
ciedade só é possível com a 
presença de autoridades.

O próprio Deus, já em 
tempos idos, orienta o povo 
de Israel como deviam pro-
ceder quando entrassem na 
terra de Canaã. Isso está re-
gistrado em Deuteronômio 
17.14-20, que diz o seguinte: 
“14 Quando entrares na terra 
que te dá o Senhor teu Deus, e 
a possuíres, e nela habitares, 
e disseres: Porei sobre mim 
um rei, assim como têm todas 
as nações que estão em redor 
de mim; 

15 Porás certamente so-
bre ti como rei aquele que 
escolher o Senhor teu Deus; 
dentre teus irmãos porás rei 
sobre ti; não poderás pôr ho-
mem estranho sobre ti, que 
não seja de teus irmãos.

16 Porém ele não multi-
plicará para si cavalos, nem 
fará voltar o povo ao Egito 
para multiplicar cavalos; pois 
o Senhor vos tem dito: Nunca 
mais voltareis por este cami-

nho.
17 Tampouco para si mul-

tiplicará mulheres, para que 
o seu coração não se desvie; 
nem prata nem ouro multipli-
cará muito para si.

18 Será também que, quan-
do se assentar sobre o trono 
do seu reino, então escreverá 
para si num livro, um traslado 
desta lei, do original que está 
diante dos sacerdotes levitas.

19 E o terá consigo, e nele 
lerá todos os dias da sua vida, 
para que aprenda a temer ao 
Senhor seu Deus, para guar-
dar todas as palavras desta lei, 
e estes estatutos, para cumpri-
-los;

20 Para que o seu cora-
ção não se levante sobre os 
seus irmãos, e não se aparte 
do mandamento, nem para a 
direita nem para a esquerda; 
para que prolongue os seus 
dias no seu reino, ele e seus 
filhos no meio de Israel.”

Por esse texto, podemos 
ver que Deus se preocupa 
com a escolha de um rei para 
governar o povo de Israel, na 
terra que eles iriam ocupar. 

Primeiro, Ele, com a qua-
lificação da pessoa, ou seja, 
deveria ser alguém de en-
tre o povo de Israel, ou seja, 
não deveria ser um estranho, 
mas alguém que conhecia seu 
povo e que era conhecido pelo 
povo, enfim, deveria haver 
uma afinidade.

Segundo, deveria ter uma 
conduta adequada para assim 
governar bem o povo. Enfim, 
Deus se preocupou com a pes-
soa e a sua conduta.

Creio que essa regra é per-
feitamente aplicável hoje, ou 
seja, alguém que tenha afi-
nidade com a gente, ou seja,  

Contato com 
o poder 
público

Para que o leitor tenha 
acesso as informações das 
atividades do poder público 
(Câmara Municipal, Assem-
bleia Legislativa de MS, Se-
nado Federal, Câmara dos 
Deputados, Prefeitura Muni-
cipal, Governo do Estado de 
MS), divulgamos os respec-
tivos  endereços eletrônicos:

camara.ms.gov.br
al.ms.gov.br, senado.gov.br 

camara.gov.br, 
agenciadenoticias.ms.gov.

br; capital.ms.gov.br

que não seja alguém que te-
nha coisas estranhas em suas 
práticas e que se conduza ade-
quadamente, não buscando 
seus próprios interesses, mas 
da coletividade, além de ser 
justo com todos.

Devemos orar por autori-
dades assim, pois a Bíblia o 
recomenda. 

Mas não devemos ficar 
apenas na oração, pois pode-
mos agir, ou seja, fazer esco-
lhas adequadas nas próximas 
eleições, que se avizinham.

Que Deus nos ajude nisso!

A outra questão que dese-
jo abordar é o Setembro Ama-
relo, que trata da questão do 
suicídio.

Aqui, necessariamente, 
devem entrar os valores do 
cristianismo, pois a Palavra 
de Deus nos diz que Jesus 
veio a este mundo para nos 
dar vida e vida em abundân-
cia, conforme registra João 
10.10.

Se a pessoa sabe que nas-
ceu em pecado, que lhe traz 
condenação, mas sendo alvo 
do amor de Deus, imereci-
do, para lhe salvar, dar espe-
rança, vida eterna, isso deve 
trazer uma grande motivação 
para viver.

Tenho ouvido de suicídio 
de pessoas jovens, com boa 
parte da vida pela frente, por 
isso a família deve se preo-
cupar com os seus membros 
para que sempre estejam mo-
tivados para viver, zelando 

Confessar os pecados 
uns aos outros

É  n e c e s s á r i o  i r m o s 
a o  con fe s s ioná r io  pa r a 
confessarmos nossos pecados 
ao sacerdote e recebermos o 
perdão de Deus? O que diz 
a Bíblia? O ensino bíblico é 
de que devemos confessar 
nossos er ros e pecados a 
todos contra quem foram 
cometidos. Todos os pecados 
são cometidos contra Deus. 
Por isso precisamos confessá-
los a ele, com humildade, 
reconhecendo que pecamos 
contra ele.

Em 1João 1.9, lemos: 
“Se confessarmos os nossos 
pecados a Deus, ele cumprirá 
a sua promessa e fará o que é 
correto: ele perdoará os nossos 
pecados e nos limpará de toda 
maldade” (NTLH).

Portanto, é a Deus que 
devemos confessar nossos 
pecados.

No entanto, muitos pecados 
são cometidos, também, contra 

outras pessoas. E quando 
isso acontecer, devemos ter 
a humildade de admiti-los 
diante da pessoa prejudicada, 
e pedir-lhe perdão. É isso 
que está na Bíblia. Em Tiago 
5.16 lemos: “Confessem os 
seus pecados uns aos outros 
e façam oração uns pelos 
outros, para que vocês sejam 
curados. A oração de uma 
pessoa obediente a Deus tem 
muito poder” (NTLH).

É comum que os er ros 
e pecados que uma pessoa 
comete contra outra, afasta 
as pessoas umas das outras, 
trazendo inimizade, rancor 
e mágoas. Mas um sincero 
pedido de perdão, tem o poder 
de restabelecer a comunhão 
e a fraternidade entre os que 
estavam separados. Portanto, 
não relute em admitir seus 
erros e pedir perdão a quem 
ofendeu!

Pr. Helmuth Scholl

Rádios pela 
Internet

Quero indicar quatro emis-
soras de rádio cristãs:

1. Rádio 3.16: rede3.16.
com.br (músicas e notícias 
missionárias);

2. Rádio BBN: bbnradio.
org (em oito línguas: inglês, 
português e alemão);

3. Rádio da Sociedade 
Bíblica do Brasil: radiobiblia.
sbb.org.br/ (A rádio que toca a 
Bíblia).

4. Rádio Transmundial:  
rtmbrasil.org.br

Ouça e divulgue!

por um ambiente acolhedor. 
As igrejas também devem se 
preocupar com isso, pregando 
o evangelho, que é a boa nova 
de salvação para todos.

É claro que as pessoas no 
mundo vão passar por afli-
ções, mas Deus nos dá ânimo 
para viver e superar as dificul-
dades.

À página 08, publiquei um  
artigo com o título A vida é 
boa. Lembremos também da 
orientação bíblica.

Pr. Carlos Trapp
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• Dicas de Direito

CNJ aprova alterações nos 
procedimentos extrajudiciais

A Resolução nº 35/2007 
disciplina soluções extraju-
diciais nos cartórios de todo 
o país.

Recente alteração pro-
movida pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça – CNJ, passa a 
permitir que os procedimen-
tos extrajudiciais de inven-
tário, partilha, separação 
consensual, divórcio consen-
sual e extinção consensual 
de união estável sejam real-
izados em cartório, mesmo 
diante da existência de testa-
mento, de herdeiros menores 
de idade ou incapazes.

Até então, os procedi-
mentos extrajudiciais em co-
mento, se davam quando, na 
ausência de litígio e existên-
cia de comum acordo entre as 
partes. No entanto, tais pro-
cedimentos não poderiam en-
volver direitos de menores de 
idade e incapazes, hipótese 
em que se fazia necessária 
sua judicialização, sendo 
então vedada a via adminis-
trativa.

Em decisão unanime pro-
ferida pelo plenário do CNJ, 
no pedido de providencias nº 
0001596-46.2023.2.00.0000 
formulado pelo Instituto 
Brasileiro do Direito de 
Família – IBDFAM, o Cor-
regedor Nacional de Justiça e 
relator do caso, Ministro Luiz 
Felipe Salomão, destacou em 
seu voto o fenômeno global 
da “desjudicialização”, quan-
do são adotadas medidas 
para solução de conflitos sem 
a necessidade de ingresso na 
esfera judiciária, com a am-
pliação dos mecanismos de 
resolução de conflitos e dis-
tribuição da justiça.

Com a nova resolução, a 

tramitação desses atos é sim-
plificada, não mais dependen-
do de homologação judicial, 
sendo, portanto, mais céleres. 
Em suma, são as principais 
novidades trazidas:

Inventário e partilha: a 
possibilidade de realizar in-
ventário extrajudicial mesmo 
com testamento e herdeiros 
menores de idade ou inca-
pazes. Neste caso, basta o 
consenso entre os herdeiros 
para que a partilha extraju-
dicial possa ser registrada 
em cartório. Havendo her-
deiros menores de idade ou 
incapazes, o cartório deverá 
enviar a escritura pública de 
inventário ao Ministério Pú-
blico. Se o Ministério Público 
considerar a divisão injusta 
ou se houver contestação por 
parte de terceiros, a escritura 
deverá ser submetida ao Pod-
er Judiciário. Além disso, se 
o tabelião tiver dúvidas sobre 
a validade da escritura, ele 
também deverá encaminhá-la 
ao juízo competente.

Divórcio consensual: a 
nova resolução traz a possi-
bilidade de realizar o divór-
cio consensual pela via ex-
trajudicial, mesmo havendo 
filhos menores de idade ou 
incapazes. As discussões rel-
ativas à guarda, alimentos e 
convivência familiar deverão 
necessariamente ser direcio-
nadas ao Poder Judiciário.

Dispensa de autorização 
judicial para a alienação de 
bens do espólio: para tanto, 
o inventariante deverá ser 
autorizado, através de escri-
tura pública, a alienar móveis 
e imóveis de propriedade do 
espólio, independentemente 
de autorização judicial. Além 
disso, deverão ser observados 
os requisitos enumerados na 
resolução.

Separação de fato con-
sensual: além das sugestões 
recebidas no Pedido de 
Providências que visou a al-
teração da Resolução CNJ 
n° 35/2007, o Corregedor 
Nacional de Justiça sugeriu 
mudanças quanto à separação 

extrajudicial e a possibilidade 
de incluir a separação de fato 
consensual.

Embora, em um pri-
meiro momento, as mudan-
ças elencadas possam trazer 
algum receio junto ao meio 
jurídico, especialmente a ad-
vogados e juristas, trata-se de 
um grande avanço da CNJ a 
advocacia extrajudicial, uma 
vez que, na realização dos 
procedimentos por meio dos 
cartórios, continua sendo 
necessário o acompanha-
mento de um advogado, que 
conforme o artigo 133 da 
Constituição Federal, é indis-
pensável à administração da 
justiça.

Ademais, conforme retro-
mencionado, questões que en-
volvam o direito de menores 
de idade e incapazes, estarão 
ainda sob o crivo do minis-
tério público que em caso de 
impugnação ao termos apre-
sentados pelas partes, subme-
terá o procedimento adminis-
trativo a apreciação do juízo 
competente.

Portanto, não obstante às 
questões pormenorizadas rel-
ativas ao caso em concreto, 
tais mudanças significam um 
ganho exponencial de tempo 
e efetividade na solução de 
demandas pela via adminis-
trativa, que antes eram exclu-
sivamente judiciais, morosas 
e dispendiosas, realizadas 
por um judiciário abarrotado 
com mais quase 84 milhões 
de ações em tramitação con-

Sites 
úteis

sibcg.org.br, ipicg.org.br,  
ebaronline.com.br, 
clickfamilia.org.br,  

exercitodasalvacao.org.
br, transmundial.com.br, 
bbnradio.org, sbb.org.br, 

hernandesdiaslopes.com.br, 
pioneira.org.br, creio.com.br, 
batistas.com, ipbacg.org.br, 

palavraprudente.com.br, 
ibbh.org.br, metodista.org.br,
academiademusicos.com.br

teologiams.com.br,
melodia.com.br, ielb.org.br,

batistasms.com.br,
primeirabatista.org.br, 

jmm.orb.br, jmn.org.br,
escolasempartido.org

vidanova.com.br,
teologiabrasileira.com.br,

Doe 
sangue

Todos os dias milhares de 
pessoas precisam de sangue, 
por isso, doe vida, doe sangue. 

Portanto, para doar sangue, 
procure o Hemocentro, ou o 
serviço de hemoterapia mais 
próximo de sua residência.

Mais informações você 
obterá pelo fone 3312.1500, no 
Hemosul,  Av. Fernando Cor-
rêa da Costa, 1304, ou ainda 
no Hospital Universitário pelo 
fone 3345.3167.

forme dados do Relatório 
Justiça em Números 2024, do 
CNJ.

Ailton Jose (OAB 28.873/
MS) – advogado atuante na 
área cível e processual civil, 
especialista em prática avan-
çada nos tribunais, membro 
da Comissão de Processo 
Civil – CPC e da Comissão 
de Direito de Família da 
OAB/MS. 

Contatos: (67) 99189-
2273. Instagram: @tomjose.
adv Hifenização

com falhas
O leitor já deve ter notado 

falhas na hifenização, para as 
quais peço a devida compre-
ensão, pois é um problema do 
programa, e de difícil corre-
ção, pois ao corrigir um erro 
pode-se gerar outro.

Portanto, reitero a minha 
solicitação aos leitores jornal 
para que não observem essas 
falhas com a hifenização.

Nesse último 08 de setem-
bro, 152,7 milhões de transa-
ções, via PIX, foram rea-
lizadas no Brasil. Um novo 
recorde diário. 

Na pandemia com a cam-
panha do “fique em casa, 
a economia a gente vê de-
pois”, o Governo Bolsonaro 
criou, em abril de 2020, o 
Auxílio Emergencial de R$ 
600,00 para 68 milhões de 
brasileiros que foram proibi-
dos de trabalhar e alimentar 
suas famílias. 

Ato contínuo, em novem-
bro de 2020 o PIX iniciou sua 
operação. 

Uma revolução em nossa 
economia, com pagamentos e 
transferências sendo realiza-
dos instantaneamente, sem 
cobrança de qualquer taxa.”

O Globo

O Pix

Anuncie 
aqui

Tratar com Carlos 
pelos fones 67.3349.5794 e 

99998.4285
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Projeto de Lidio Lopes prevê 
pontos de travessia para 

animais silvestres em rodovias
O Estado de Mato Grosso 

do Sul abriga uma parcela 
importante da biodivers-
idade do planeta, entretanto, 
a mortalidade de animais sil-
vestres por atropelamentos e 
as alterações nas característi-
cas dos habitats são eviden-
tes. Com o objetivo de criar 
condições que buscam facili-
tar o deslocamento da fau-
na, o deputado Lidio Lopes 
apresentou o projeto de lei 
que determina a implanta-
ção de pontos de travessia de 
animais silvestres por sob ou 
sobre as estradas, rodovias 
e ferrovias, em todo o ter-
ritório do Estado.

De acordo com a 
proposição, passa a ser ob-
rigatória a implantação de 
pontos de travessia para ani-
mais silvestres. A intenção 
é garantir o trânsito seguro 
dos animais silvestres que, 
com certa frequência, aca-
bam morrendo atropelados 
nas estradas, rodovias e fer-

rovias, e, consequentemente, 
promover a preservação e 
proteção da fauna em todo o 
território de Mato Grosso do 
Sul.

O projeto ainda prevê que 
para a criação dos pontos de 
travessia deverão ser efetua-
dos estudos de viabilidade 
técnica e ambiental, al

ém de estudos de impacto am-
biental, relativos às obras de 
novas construções ou de am-
pliação de estradas, rodovias 
e ferrovias, sempre que as 
condições exigirem, a implan-
tação delas.

A implantação deve acon-
tecer durante o cronograma 
de construção das vias e o 
tipo do ponto de travessia 
será determinado de acordo 
com os aspectos biológicos e 
ecológicos dos organismos e 
as peculiaridades topográfi-
cas da região.

Estradas existentes - 
Para as estradas, rodovias 
e ferrovias já existentes, a 
implantação dos pontos de 
travessia para animais sil-
vestres deve ser realizada em 
prazo a ser definido medi-
ante decreto governamental. 
Mas o projeto delimita em 
no máximo 5 (cinco) anos o 
prazo para adequação.

“Seria um crime ambien-
tal continuar permitindo que 
os nossos animais do Panta-
nal tenham que passar pelas 
vias para chegarem ao outro 
lado, afinal, muitos não têm 
êxito nesse trajeto. Portanto, 
é necessário que se observe, 
principalmente nas estra-
das, rodovias e ferrovias que 
existem e que venham a ser 
construídas nesse estado a 
criação de estruturas que 
assegurem a travessia dos 
animais silvestres por esses 
locais”, justifica Lidio Lopes.

Assessoria de imprensa

Eleições 2024
A votação de 06 de ou-

tubro será das 07h às 16h.
Não deixe de votar, não 

anule o seu voto, nem vote 
em branco. 

Por amor a Campo 
Grande!
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A Bíblia e os refugiados
A Agência da ONU para 

Refugiados (ACNUR) de-
fine os refugiados da se-
guinte forma: “São pessoas 
que estão fora de seu país 
de origem devido a funda-
dos temores de perseguição 
relacionados a questões 
de raça, religião, naciona-
lidade, pertencimento a um 
determinado grupo social 
ou opinião política, como 
também devido à grave e 
generalizada violação de 
direitos humanos e confli-
tos armados”. Segundo essa 
mesma agência, existem 
25,4 milhões de refugiados 
no mundo. O país de onde 
vem mais refugiados é a 
Síria, seguida pelo Afegan-
istão, Sudão do Sul e vários 
países da África subsaa-
riana. Aqui na América do 
Sul, o país que gerou maior 
número de refugiados foi a 
Venezuela.

No entanto, nem todos 
que abandonam seus países 
por causa da violência, inse-
gurança ou fome, se regis-
tram em outros países como 
refugiados. Por isso, essas 
estatísticas nem sempre são 
muito exatas. Essa questão 
dos refugiados, que muitas 
vezes se confunde com a 
questão da migração, é um 

dos maiores problemas soci-
ais enfrentados pelo mundo 
contemporâneo.

A palavra em português 
“refugiado” tem sua origem 
no latim. Significa alguém 
que recuava (re) em fuga 
(fúgio) para um lugar que 
considerava mais seguro. 
A pessoa sai da posição em 
que está para outra, numa 
atitude de recuo, para se 
proteger. Ninguém se refu-
gia em outro país se está fe-
liz em seu próprio país. 

Na Bíblia, tanto no An-
tigo como no Novo Testa-
mento, essa figura do refu-
giado aparece. Em Números 
35 são mencionadas cidades 
refúgio que foram estabe-
lecidas em Israel. Ali, as 
pessoas que matassem al-
guém em defesa própria, 
ou por acidente, tinham a 
oportunidade de se refugiar 
com segurança até o seu 
julgamento, sem correr o 
risco de serem assassinadas 
por vingança. Essas cidades 
eram um refúgio tanto para 
cidadãos do povo de Israel 
como para estrangeiros.

A palavra hebraica para 
refúgio era machăçeh– 
מַ חֲ -e podia significar re הסֶ
fúgio, abrigo da chuva, do 
temporal e da falsidade. O 

refúgio era um lugar para o 
qual a pessoa ia para estar 
mais segura do que na situa-
ção anterior. A palavra refú-
gio também era usada para 
buscar segurança em Deus. 
Isso aparece de forma muito 
clara no Salmo 46. O pri-
meiro versículo desse Salmo 
diz: “Deus é o nosso refúgio 
e fortaleza, socorro bem 
presente nas tribulações”.

Qual o papel dos cristãos 
diante da crise humanitária 
de refugiados? 

Em grego, a palavra 
equivalente a refúgio era 
katafeugo. Em Hebreus 6.18 
essa palavra aparece como 
“correr para o refúgio”. 

Na Bíblia, essa ideia de 
precisar de um refúgio é 
associada a todos os seres 
humanos. Por causa do pe-
cado, todo ser humano não 
encontra segurança. Deus 
ofereceu segurança nova-
mente a todos, por meio de 
seu Filho, Jesus Cristo. As-
sim como Deus nos acolhe 
em seu amor, os que confiam 
em Deus são estimulados a 
acolherem em amor todos 
os que buscam refúgio. Os 
refugiados não devem ser 
hostilizados. Eles devem ser 
tratados com amor, most-
rando que, assim como Deus 
nos dá refúgio, nós podemos 
dar refúgio para aqueles que 
buscam segurança.

O Salmo 46 foi o que 
inspirou Martinho Lutero 
a compor o hino Castelo 
Forte. Em meio às lutas e 
dificuldades em que o Re-
formador se encontrava, ele 
encontrou refúgio e fortale-
za em Deus. Ele se tornou 
seu Castelo Forte. Assim 
também podemos testemun-
har aos que estão em situa-
ção de refugiados que, em 
meio a todas as dificuldades 
que estão enfrentando, eles 
podem buscar e encontrar 
refúgio em Deus. Na Pala-
vra de Deus encontramos 
refúgio. Ler a Bíblia ajuda 
os refugiados. Dar uma 
Bíblia a um refugiado, em 
sua própria língua, é uma 
atitude de amor. 

Que confortadora é esta 
mensagem bíblica.

Pr. Erni Walter Seibert

Vamos a Fortaleza na 104ª Assembleia da 
Convenção Batista Brasileira. 

Mais informações abaixo!
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Reflexão: Cria em mim ó Deus, um coração 
puro e renova dentro de mim um espírito 
inabalável. Não me lances fora da tua presença, 
nem me retires o teu Santo Espírito. Restitui-me  
a alegria da tua salvação e sustenta-me com um 
espírito voluntário. (Salmo 52.10-12) 

Espaço Social 

                  com Simone Trapp

Projeto Elas é um programa da FUNASPH (Fundação de 
Assistência à Pessoa Humana), que com muita alegria e gra-
tidão comemoram na Conferência Missionária os 5 anos de 
atividades no atendimento a mães adolescentes, gestantes e 
lactantes, com faixa etária de 14 a 17 anos e 11 meses. 

O Projeto trabalha nos eixos da adolescência como identi-
dade, propósito, fortalecimento de vínculos familiares, sonhos 
e plano de vida, com atividades de atendimento psicossocial, 
palestras, oficinas de habilidades, atividades culturais e outros.

Nossa gratidão a Deus aos voluntários e parceiros que de-
dicam suas vidas, tempo e recursos afim de investir em vidas e 
transformar realidades.

Nosso Instagram: @elasmaesadolescentes
Para contato: Miss. Mercedes Tavares: 98415-2950

Dia 17 de agosto, aconteceu o Café da Manhã dos Diáconos para celebrar os 2 anos de orga-
nização da ODBMS (Ordem dos Diáconos Batistas do Mato Grosso do Sul), filiados a CBSM 
(Convenção Batista Sul-Mato-Grossense), para juntos terem um momento de comunhão e po-
derem se fortalecer em unidade

O presidente da ODBMS: Diácono Edinaldo Viana, 1º Vice Presidente, Diaconisa Gilda 
Cândida Alves; o preletor na ocasião foi o Pr. Paulo José da Silva (CBSM).

Nosso agradecimento à diaconisa Ildegard Herr, Diácono Eleno e Pr. Wellington Santos, a 
todos os envolvidos e os que nos prestigiaram com sua presença. (Gilda)

Nos dias 24 e 25 de agosto, aconteceu o Encontro de Igre-
jas e Líderes do Oeste Paulista e Mato Grosso do Sul da ICE 
(Igreja Cristã Evangélica), que se reuniu para comemorar os 
123 da ICE no Brasil, bem como os 18 anos da Segunda ICE 
de Campo Grande. 

Participaram irmãos das igrejas de: Tupã, Araçatuba, Gua-
rarapes e as duas igrejas de Campo Grande. Foi um tempo de 
celebração, estudo da palavra, comunhão, confraternização.

Parte dos participantes foram conhecer a nova sede da Se-
gunda ICE, localizada na Av. Monte Castelo, 112, bairro Monte 
Castelo, que está na fase de acabamento da construção e deve 
ser inaugurada até o final deste ano.

Deus seja louvado por esses momentos de celebração e 
agradecemos a diretoria que veio de São Paulo, que além de 
prestigiarem o evento com a presença, trouxeram palavras de 
bênçãos para os que estavam ali reunidos. disse o pastor Sid-
ney Bichofe, pastor da Segunda ICE.

Que Deus continue abençoando a ICE no Brasil e em Cam-
po Grande, na proclamação do Evangelho!

Mais um Encontro de Mu-
lheres Curadas para Curar foi 
um sucesso! (foto à direita).

No dia 21 de setembro, 
aconteceu mais um poderoso 
encontro de mulheres, onde 
Deus falou profundamente.

O louvor foi dirigido por 
Thauana, e a mensagem por 
Wanessa Fernandes.

O tema central foi: “Cura, 
libertação e oração”, impac-
tando a vida de muitas, inclu-
sive com decisões por Jesus.

Foi uma tarde abençoada, 
marcada por comunhão e 
transformação, reunindo um 
grande número de partici-
pantes. 

Para mais informações, 
entre em contato pelo telefone 
(67) 992541306, com Élida 
Monteiro que é a organizadora  
do evento.
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• A inserção do capelão no contexto escolar e sua atuação na formação integral dos aprendentes

Seminário em foco

Diante das situações de-
safiadoras na escola, é de 
suma relevância ter iniciati-
vas em vários âmbitos da so-
ciedade, como a capacitação 
de profissionais, a conscien-
tização das pessoas quanto à 
percepção dos desafios que a 
comunidade está enfrentan-
do, bem como a orientação 
familiar diante das situações 
de conflitos. Então surgem as 
perguntas: Como lidar com os 
problemas cruciais da vida? 
Como ajudar as pessoas a 
serem vitoriosos nestes prob-
lemas?

Existem problemas que 
serão necessários a interven-
ção de uma pessoa preparada 
e consciente do papel da esc-
ola, e que venha somar na sua 
resolução.

Surge então, a inserção do 
capelão escolar, que tenha a 
visão e preparo para cooperar 
com cuidados e acolhimento 
para com esse público, ob-
jetivando levá-los a vencer 
suas frustações e conseguir 
prosseguir sua vida e seus 
sonhos. Em grande parte dos 
casos, os capelães vão se de-
parar com problemas mais 
existenciais e espirituais, con-
forme SANTOS (2014).

Uma vida com qualidade 
exige uma vivência espiritual 
saudável e equilibrada, na 
qual o indivíduo passa a cui-
dar de todos os outros aspec-
tos que o compõem, incluindo 
a espiritualidade. De acordo 
com Santos (2015) ressalta 
que espiritualidade somente é 
saudável quando é vivenciada 
com equilíbrio, e tudo o que 
foge ao equilíbrio torna-se 
espiritual e psicologicamente 
perigoso.

Nas Escrituras Sagradas 
encontra-se várias orienta-
ções para o convívio com pes-

soas, uma delas se encontra 
em Tiago 3:18 AM: “Você 
poderá ter uma comunidade 
saudável, sólida, bem-suce-
dida e que Deus aprova so-
mente se trabalhar duro para 
fortalecer os relacionamen-
tos, tratando todos com dig-
nidade e honra”. Trabalhar 
esses relacionamentos acaba 
sendo um desafio.

Considerando que a 
missão do capelão escolar, 
entendendo que escola não 
é igreja, e que nela desfilam 
várias frentes filosóficas e 
inúmeras religiões, tem de 
cooperar de tal forma que os 
aprendentes tenham suas es-
peranças renovadas para que 
a aprendizagem seja de fato 
concretizada.

Segundo a Bíblia Sagrada 
que prescreve que o homem 
deve amar o próximo como 
a si mesmo registrado em 
Mateus 22.37-39. O objetivo 
do capelão na escola não é 
arregimentar prosélitos, mas 
trazer consolo, paz e orienta-
ção a todos que desejem ser 
atendidos, exige a disciplina 
de estar no mesmo local nos 
dias previamente determi-
nados no horário proposto, 
visan-do acompanhar espiri-
tualmente o grupo ao qual 
está sendo dada assistência 
de acordo com RIBEIRO 
(2016).

Agindo assim poderão 
fazer suas escolhas pautadas 
em experiências concretas 
que levarão ao encontro pes-
soal com Deus.

É no momento mais 
difícil da vida que as pes-
soas buscam a Deus com 
maior intensidade, e encon-
trar um ombro amigo que 
cuida sem julgamento, faz 
toda a diferença. O Capelão 
não concorre com a ativi-
dade do psicólogo, uma vez 
que sua atuação é no campo 
espiritual, ele alcança áreas 
diferentes da psicologia, o 
que poderá trabalhar em par-
ceria, encaminhando para o 
profissional de saúde mental 
ou outro profissional quando 
não for sua área, zelando 
para a proteção e o bem-estar 
dos aprendentes.

Segundo Cordeiro (2012), 
o exercício de um capelão na 
escola corresponde aquele 

que pode cooperar para aliv-
iar o peso que a comunidade 
escolar, sejam alunos, profis-
sionais da educação e famí-
lias. Carregam na alma a 
disciplina de estar no mesmo 
local nos dias previamente 
determinados no horário 
proposto, visando acompan-
har espiritualmente o grupo 
ao qual está sendo dada as-
sistência de acordo com RI-
BEIRO (2016).

Assim sendo, para o de-
senvolvimento social da cri-
ança e do jovem, é preciso 
propor posturas e atitudes que 
os educandos devem ter em 
relação ao outro, demonst-
rando a necessidade de com-
preender, de ser solidário, de 
dialogar e de colaborar com 
todos, respeitando a diver-
sidade social, econômica, 
política e cultural, ações pro-
postas pelo capelão escolar, 
pautado na BNCC.

CORDEIRO (2012) diz 
que, no ouvir atento, laçamos 

pontes na direção do mundo 
do outro, que aproximam os 
que, outrora, estavam dis-
tantes; estas são pontes pelas 
quais a mensagem da espe-
rança pode transitar livre-
mente, que está no coração 
do capelão chega ao coração 
da comunidade escolar.

Partindo desse pressupos-
to, a inserção do capelão es-
colar poderá contribuir para 
que a fé, o amor, a compaixão, 
a esperança sejam concret-
izadas no dia a dia da escola 
por meio de atos solidários, 

na presença amiga, no com-
partilhar conforto e consolo 
quando esse público enfren-
tar as dores da alma. Com 
essa atitude, o capelão escolar 
busca compreender o que as 
pessoas estão pensando, en-
tende suas ações e reações, a 
partir de então passa a ter um 
direcionamento, cooperando 
para assistir aos aprendentes 
e que poderá resultar em uma 
formação integral saudável.

Márcia Alves Doneda Fa-
gundes, Mestre em Teologia 
Prática e Profª SBSM
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• Saúde mental

A prefeita Adriane Lopes 
(PP), candidata à reeleição 
pela coligação “Sem Medo 
de Fazer o Certo”, está com-
prometida em continuar o 
trabalho realizado na Edu-
cação de Campo Grande 
nos últimos dois anos. Seu 
plano de governo prevê a 
ampliação de salas de aula, 
conclusão de obras em oito 
EMEIs e reordenamento de 
vagas na Educação Infantil 
para atender à crescente de-
manda e garantir educação 
de qualidade.

Nos últimos dois anos,  a 
sua gestão reformou 205 es-
colas e entregou obras que 
estavam paradas há 18 anos, 
como a da EMEI Inápolis. 
Além disso, foram criadas 
6,6 mil novas vagas, reduz-
indo pela metade o déficit na 
educação básica. “Construí-
mos uma sala de aula a cada 
72 horas”, destacou Adriane 
Lopes, com 105 novas salas 
já concluídas.

As obras em EMEIs nos 
bairros Jardim Talismã, 
Jardim Radialista, Popu-
lar, Moreninha II, Jardim 
Colorado, Serraville, Jardim 
Nashville e Jardim Anache 

Prefeita Adriane vai zerar fila de espera 
por vagas nas creches com ampliação 

de salas e entrega de obras

estão em andamento e, uma 
vez concluídas, irão zerar a 
fila de espera.

Adriane Lopes também in-
veste na capacitação contínua 
dos profissionais da Educação 
Infantil para garantir o desen-

volvimento pleno dos alunos 
desde os primeiros anos. Nos 
próximos anos, planeja in-

tensificar investimentos em 
capacitação de professores, 
reforço escolar, redução da 
evasão, metodologias ativas 

de ensino, atendimento psi-
copedagógico, letramento 
digital e gestão eficiente de 
recursos.

Além disso, o currículo 
será atualizado para incluir 
empreendedorismo e educa-
ção financeira, preparando 
os alunos para os desafios fu-
turos. “Vamos integrar o em-
preendedorismo e a educação 
financeira de forma transver-

sal nas disciplinas”, afirmou 
a prefeita.

Com essas iniciativas, 
Adriane Lopes está posicio-
nando Campo Grande como 
referência em educação, 
provando que planejamento, 
investimento e valorização 
dos profissionais podem 
transformar a realidade edu-
cacional da cidade.

Assessoria de imprensa

Tantas coisas já acon-
teceram em 2024, não é mes-
mo? Mudanças climáticas, 
enchentes, secas, queimadas, 
crises financeiras, embates 
políticos, violência familiar; 
tudo muda o tempo todo e 
cada vez mais rápido. Acom-
panhar tudo isso e manter a 
mente saudável é um grande 
desafio.

Alguns dias atrás, conver-
sava com meu filho Miguel, 
de 17 anos, sobre todas essas 
mudanças na vida da gente 
em tão pouco tempo. E ele 
encerra o assunto com a fra-
se “mas a vida é boa, é bom 
viver”. Confesso que me deu 
uma sensação de dever cum-
prido como mãe, pois este 
também é um grande desafio 
diário.

Pois bem, a vida é boa, 
sempre, e é muito bom viver. 
Mas precisamos direcionar 
nosso olhar para fora do fu-
racão ou para além do túnel 
escuro. Muitas vezes não 
conseguimos fazer isso soz-
inhos, então precisamos per-
mitir que alguém nos guie ou 
acompanhe para fora ou além 
dos problemas que parecem 
não ter solução. É preciso 
manter a esperança.

Passamos também por um 
período em que a esperança 
foi deturpada, e a positivi-
dade da vida se tornou tóxica, 
foi e ainda é usada para gan-
har dinheiro, vender receitas 
prontas de sucesso e bem-es-
tar; os golpes estão aí e cada 
vez mais convincentes. Por 
causa desse tipo de exagero, 
muitos se tornaram negati-
vos, o outro extremo.

Para perceber que a vida 
é boa e é bom viver é preciso 
ser positivo. E isso não sig-
nifica ser ingênuo ou aliena-
do. Ser positivo é conseguir 
entender que não há mal que 
sempre dure nem bem que 
nunca se acabe. É ser grato.

Tem uma música de que 
gosto que traz essa reflexão, 
no refrão: “Mas se a gente 
juntasse as pequenas alegri-
as, seríamos felizes todos os 
dias”. A cantora Marcela Taís 
lista várias coisas pequenas 
que acontecem com frequên-
cia e às quais nem sempre da-
mos valor, ou deixamos pas-
sar desapercebidas quando 
estamos envoltos em grandes 
problemas.

 A vida é boa, sim, acred-
ite! E é muito bom viver, 
mesmo que hoje esteja pesa-
do, mesmo que ninguém 
tenha percebido que você 
está triste, mesmo que você 
não encontre abertura para 
falar o que o incomoda em 
casa ou no trabalho.

Lembre-se que Jesus está 
sempre com você. Peça-lhe 
sabedoria e oportunidade 
para passar por esses mo-
mentos difíceis; peça-lhe 
que coloque pessoas boas na 
sua vida; que ele o direcione 
para profissionais compe-
tentes e responsáveis. Peça-
lhe paciência e persistência 
diante dos desafios da vida. 
E agradeça-lhe sempre pelas 
pequenas alegrias de todos 
os dias. 

Agradeça-lhe pela vida e 
cuide bem dela.

Daniela von Mühlen
Mensageiro Luterano, 09/24

A vida é boa!

Vende-se
Uma casa em Campo 

Grande (disponível também 
para alugar, mas a prioridade 
é venda).

A casa tem 3 quartos (1 
é suíte), sala, cozinha, la-
vanderia, varanda, garagem 
para 3 carros, amplo quin-
tal, terreno medindo 13 x 30, 
em excelente localização, 
na Vila Jussara (próximo ao 
Trevo Imbirussú), a cerca 
de 6 km do Hospital Militar. 
Tem portão de elevação, 
cerca elétrica, serpentina e 
monitoramento por câmeras.

O valor pedido é de 
415 mil. Possibilidade de 
pegar carro no negócio. 
Está quitada e aceita finan-
ciamento.

Tratar com o pastor 
Joni Vargas pelo celular 
67.99822.6357
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1- Observe este trecho:
Em nossa pesquisa con-

sideramos a Inteligência Ar-
tificial como uma tecnologia, 
que para Rodrigues e Silva 
(2018), as tecnologias são 
criações humanas que visam 
melhorar o desempenho hu-
mano em nossas atividades.

O trecho está truncado 
porque o uso do primeiro 
“que”, unindo as duas pri-
meiras orações, está inad-
equado. Poderíamos resolver 
o pro-blema das seguintes 
formas:

a) Em nossa pesquisa 
consideramos a Inteligência 
Artificial como uma tecno-
logia, pois, para Rodrigues 
e Silva (2018), as tecnologias 
são criações humanas que 
visam melhorar o desem-
penho humano em nossas 
atividades.

b) Em nossa pesquisa 
consideramos a Inteligência 

Português descomplicado 
com Mara Sílvia

• Dicas de Português

Artificial como uma tecnolo-
gia, e, para Rodrigues e Silva 
(2018), as tecnologias são 
criações humanas que visam 
melhorar o desempenho hu-
mano em nossas atividades.

No primeiro caso, o uso 
do conectivo “pois” dá ideia 
de conclusão à frase.

E, no segundo, o uso do 
“e” dá ideia de adição de uma 
nova informação.

O autor escolhe então 
qual dos dois fica melhor 
para a mensagem que deseja 
transmitir. Mas o certo é que 
o conectivo “que” é inad-
equado. Daí a importância de 
usarmos os conectivos certos 
para ligarmos orações, a fim 
de transmitirmos a mensa-
gem com clareza.

2 - Compraremos cami-
seta pólo?

Não! Compraremos a 
polo, sem acento.

Antes da última reforma 
ortográfica, para diferenciar 
de pôlo, com circunflexo, que 
era um pássaro jovem (falcão 
ou gavião), usava-se o acendo 
agudo. Mas os acentos agu-
dos e circunflexos não são 
mais usados para fazer dis-

tinção entre palavras iguais 
(para/pára, pelo/pêlo).

Assim devemos escrever:
Polo da faculdade, polo 

tecnológico, polo aquático, 
polo Norte e polo Sul.

Mas atenção! No caso dos 
verbos “por” e “poder”, não 
houve mudança.

Ainda diferenciam-se os 
pares pelo uso do acento cir-
cunflexo:

a) pôr, verbo no infinitivo, 
diferencia-se da preposição 
por:

- O sindicato defende 
acordo para pôr fim à greve. 
Ele pôs o livro na prateleira. 
Pare de pôr a mesa. Veja o pôr 
do sol. Tem de pôr a mão no 
bolso.

- Estivemos por aqui. Por 
amor, não grite.

b) Usamos pôde no pas-
sado, e pode, sem acento, no 
presente:

- Depois de muito camin-
har, ele pôde descansar. Ela 
não pôde vir ontem.

- Ele pode enviar a mensa-
gem amanhã. Agora o trabal-
hador pode descansar.

Mara Sílvia Costa
msmarasilvia@gmail.com; 

@msmarasilvia

Leia sobre a cronologia 
futura do Apocalipse, e sobre 
a besta 666 e a Babilônia, no 
livro: A Besta e a Babilônia 
Apocalípticas. 

Leia também sobre a pro-
va de que as pessoas podem 
ficar invisíveis, no livro: A 
Atuação do Espírito Santo. 

Compre os livros na li-
vraria Betel Center ou na 
Rua Brilhante, 3617, bairro 
Bandeirantes. 

Contato pelos telefones: 
(67) 3028-7923 e 99991-
2184, com Lauro.

Livro 
sobre 

Apocalipse
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O Evangelho segundo João 
conta a vida de Jesus, desde a 
eternidade e o anúncio do seu 
nascimento até sua morte na 
cruz e ressurreição. Nele você 
encontra a mensagem de Jesus 
Cristo. E recebe a promessa 
de Deus de que todo o que crê 
em Jesus tem a vida eterna (Jo 
3.16 e 3.36).

Escolhemos o evangelho 
de João para dar uma visão do 
grande amor de Deus por nós. 
Leia com atenção, e converse 
com Deus sobre a sua vida e 
suas dúvidas (cap. 14). 

Creia em Jesus, e conheça 
a verdade que liberta (Jo 8.36).

Os seis passos para a paz 
com Deus:

1. Deus é amor. Ele ama e 
deseja a felicidade de cada ser 
humano. Esse amor foi mani-
festo na vida e morte de Jesus 
Cristo (Jo 3.16,17).

2. O pecado destrói. Ele 
estraga, arruína o homem 
física e espiritualmente. Deus 
o condena, porque sabe que o 
fim de todo aquele que o pratica 
é a morte. A única maneira de 
o homem se ver livre dessa 
condenação é aceitar ou crer 
em Jesus (Jo 5.24).

3. Jesus livra o homem da 
condenação e da morte, porque 
perdoa o pecado. Quando Jesus 
morreu, Ele tomou para si a 
nossa morte. Deu sua vida por 
nós (Jo 10.9-11).

4. É por meio de Jesus que 
o homem consegue a vida. Sua 
vida perfeita e morte voluntária 
na cruz venceram o pecado. 
Nenhum outro podia vencer o 
pecado e ganhar ou merecer a 
vida. Por isso, Jesus a dá. Veja 
que tipo de vida Jesus oferece 
em João 10.28.

5. A vida que Jesus dá é 

eterna. Essa vida é um presente 
de Deus que você pode receber 
pela fé. O recado principal do 
evangelho de João é chamar 
você para crer, ter fé, em Jesus 
(Jo 20.31).

6. Agora a decisão é sua. 
Somente Jesus pode salvá-lo do 
pecado e da condenação eterna. 
Cabe a você aceitar ou recusar 
este presente.

Não há nada mais mara-
vilhoso na vida do que se des-
cobrir a forma de viver em 
paz com Deus. Leia o resumo 
abaixo desses passos, e passe a 
desfrutar desta paz, tornando-se, 
assim, uma nova criatura.

• O primeiro passo é: Reco-
nhecer em sua mente que Deus 
é amor. Ele ama você e por isso 
enviou Jesus.

• O segundo é: Compreender 
que o pecado corrói o homem 
física e espiritualmente e que 
Deus deseja livrá-lo desse mal.

• O terceiro é: Aceitar Jesus 
como seu Salvador. A única ma-
neira de o homem se ver livre da 
condenação da morte é crendo 
nEle como Senhor e Salvador.

• O quarto é: Entender que 
não há outra forma de obter a 
paz nesta vida a não ser através 
de Cristo.

• O quinto é: Crer que a paz 
que Cristo dá nesta vida, corres-
ponde também à bênção da vida 
eterna amanhã.

• O sexto é: Tomar a decisão 
de aceitá-lo como único e sufi-
ciente Salvador.

Minha decisão - Eu decido 
crer em Jesus, o Filho de Deus, 
como meu Salvador, e entrego a 
Ele a minha vida para segui-lo 
para sempre. Que Deus, pelo 
Espírito Santo, aqui presente 
comigo, me ajude a permanecer 
neste propósito.

Plano de Salvação
O livro de Miqueias

• Os livros da Bíblia

Miqueias foi considerado 
o sexto profeta menor. Nasceu 
em Moresete-Gate, cidade 
próxima de Jerusalém. Ele foi 
contemporâneo dos profetas 
Oséias e Isaías. Porém, seu 
ministério profético só teve 
inicio em 700 AC. 

Miqueias foi morador da 
região agrícola de Sefelá, e 
por essa razão estava bem fa-
miliarizado com a vida rural, o 
que o levou a tecer ilustrações 
significativas no livro que 
escreveu, e que recebeu o seu 
nome (Miqueias 1.1; 2.12; 
4.12,13; 7.1-14; Oséias .1.1; 
Isaías 1.1; Jeremias 26.18).

O Livro de Miqueias é o 33º 
do Velho Testamento.

O Livro de Miqueias possui 
sete capítulos, e foi dividido 
em três grande pastes, a saber: 

I-As transgressões de Judá 
e de Israel são contrastadas 
com os requisitos justos de 
Deus.

II-Os julgamentos de Deus 
contra Israel, quando Judá 
também ficaria afetada. 

III-Os remanescentes serão 
ajuntados e a verdadeira ado-
ração a Deus será enaltecida. 
Além de ser um livro profético, 
este  ivro é uma declaração 
cândida das transgressões de 
Israel e de Judá com previsão 
da desolação de Samaria e 
Jerusalém, com promessas de 
restauração.

Miqueias profetizou numa 
época turbulenta, em que flo-
rescia a adoração de falsos 
deuses e a corrupção moral de 
Israel e Judá, na qual, também, 
o rei Josias instituiu reformas 
religiosas (2 Reis 15.32-20.21; 

2 Crônicas 27.1-32.33).
No tempo de Miqueias 

prevaleciam as condições 
morais deploráveis entre o 
povo de Israel e Judá. Juízes, 
sacerdotes, profetas, e outras 
autoridades civis, militares e 
eclesiástica andavam atrás de 
dinheiro fácil.

Idolatrias, fraude, opressão, 
injustiças e derramamento 
de sangue abundavam. Era 
arriscado confiar até mesmo 
nos amigos confidenciais e nos 
membros da família (Miqueias 
1.7; 1.1,2; 3,1-12; 7.2-6).

O Livro de Miqueias apre-
senta candidamente os erros 
de Israel e Judá; ao passo que 
prediz a desolação de Samaria 
e Jerusalém, por causa de suas 
transgressões (Miqueias 1.5-
9; 3.9-12). Contém também 
promessas de restauração e 
de bênçãos divinas que se se-
guiram (Miqueias 4,1-8; 5.7-9; 
7.15-17).

Este livro também se har-
moniza com outros da Bíblia 
ao mostrar o Senhor Deus 
como misericordioso e amo-
roso, que perdoa o erro e faz 
“vista grossa” para os pecados 
dos que o querem servir com 
fidelidade. Para isso basta 
comparar o texto de |Miqueias 
7.1-20 com Êxodo 34.6,7 e 
Salmos 86.5. E Miqueias 3.12 
com Jeremias 26.17-19.

Séculos mais tarde, os prin-
cipais sacerdotes e escribas dos 
judeus, com base na profecia 
de Miqueias, declararam que 
Jesus Cristo (o Messias) nasce-
ria em Belém (Mateus 2.3-6 
comparar com Miqueias 5.2). 

O cumprimento das pro-
fecias a respeito de Messias, 
de Samaria e Jerusalém mar-
cam profundamente o livro. 
É também digno de nota que 
as palavras de Jesus Cristo 
sobre os inimigos dos homens 
serem pessoas de sua própria 
casa (família), ditas em Mateus 
10.21-26, são paralelas com 
as de Miqueias, no texto de 
Miqueias 7.6.

Em suas profecias, Mique-
ias mostra como a promessa 
de um reino de paz está di-
retamente ligada à vinda do 
Messias a este mundo fático.

O Livro de Miqueias encer-
ra com uma grandiosa exalta-
ção ao Senhor DEUS, o qual 
tem prazer na sua própria be-
nignidade, e que terá misericór-
dia de Seu povo, e lançará o 
seu pecado no fundo do mar 
(Miqueias 7.18.-20).

Rev. Dr. Venâncio Josiel 
dos Santos (Ph.D, DD, Th.D) 
Doutor em Teologia, Divindade 
Filosofia da Religião OTEAL nº 
615 – OTEB nº 1.516

Primeiro, quero expressar 
minha alegria pela existência 
do WhatsApp. Segundo, que-
ro fazer algumas observações 
quanto ao seu uso: 

a) Você desabilita os pau-
zinhos para que o outro não 
saiba se você leu a mensa-
gem, ou ouviu o áudio? Em 
caso afirmativo, você não 
está sendo transparente com 
o seu contato, deixando-o na 
dúvida se leu ou ouviu a men-
sagem;

b) Você bloqueia mensa-
gens via lista de transmissão? 
E melhor comunicar ao emi-
tente que você não quer rece-
ber suas mensagens, do que 
bloqueá-las. 

c) Você é criterioso quanto 
ao material que você manda 
pelo WhatsApp?  João 7.38b, 
diz: “do seu interior fluirão 
rios de água viva”. Isso quer 
dizer que coisas boas devem 
vir de você.

d) Você participa de gru-
pos para dar ou receber?  Há 
os que saem de grupos di-
zendo que não estão colhendo 
coisas boas. Mas lembre-se 
que “dar é melhor que rece-
ber”. Então, você está aí para 
contribuir, e não meramente 
para receber.

NR: Caro leitor, você deve 
ter notado que estou repetin-
do, em quase todos os jornais, 
esse texto sobre o WhatsApp. 
Acontece que é importante o 
seu uso adequado, altruísta, 
conforme recomenda o texto 
registrado em Filipenses 4.8.

Uso 
adequado 

do 
WhatsApp
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A doxologia que conclui a 
carta de Judas é um dos textos 
clássicos da Bíblia acerca da 
doutrina da perseverança dos 
santos. Aqueles que têm Deus 
como fonte e fiador da sua sal-
vação podem desfrutar de uma 
segurança inabalável no tempo 
e na eternidade. Vejamos:

Em primeiro lugar, a nossa 
segurança não está no homem, 
mas em Deus. “Ora, àquele 
que é poderoso para vos guar-
dar…” (Jd 24a). A salvação 
não é uma obra humana nem 
é garantida pelo homem. A 
segurança da salvação não está 
firmada em quem somos ou 
no que fazemos, mas em que 
Deus é e no que Jesus fez por 
nós na cruz do Calvário. Deus 
é poderoso para nos guardar. 
Ele planejou, executou e con-
sumará nossa salvação. Não 
estamos estribados na força 
do braço da carne, mas na 
onipotência divina.

Em segundo lugar, a nossa 
segurança não está firmada 
na vulnerabilidade humana, 
mas no socorro divino. “… 
é poderoso para  vos guardar 
de tropeços…” (Jd 24b). Nós 
somos frágeis, vulneráveis, su-
jeitos a tropeços e quedas. Não 
conseguimos ficar de pé esco-
rados no bordão da autocon-
fiança. Deus conhece a nossa 
estrutura e sabe que somos 
pó. Temos muitas fraquezas 
e não conseguimos caminhar 
vitoriosamente sem o auxílio 
da mão onipotente de Deus. 
É o Senhor quem nos guarda 
de tropeços. É ele quem nos 
segura com sua mão direita, 
nos guia com o seu conselho 
eterno e nos recebe na glória.

Em terceiro lugar, a nossa 
segurança está garantida até 
ao dia final. “… e para vos 

apresentar com exultação, 
imaculados diante da sua gló-
ria” (Jd 24.c). Nossa segurança 
está garantia do começo ao fim 
da nossa carreira. Aquele que 
começou a fazer a boa obra 
em nós, há de completá-la até 
o dia de Cristo Jesus. Estamos 
seguros nas mãos de Jesus, e 
ninguém pode nos arrancar de 
seus braços. O mesmo que nos 
salvou, também nos apresenta-
rá com exultação, imaculados 
diante da sua glória.

Em quarto lugar, a nossa 
segurança nos move a adorar 
ao Deus da nossa salvação. 
“Ao único Deus, nosso Sal-
vador, mediante Jesus Cristo, 
Senhor nosso, glória, majes-
tade, império e soberania…” 
(Jd 25a). Longe da doutrina 
da perseverança dos santos 
ser uma desculpa para pecar, 
é uma motivação para adorar. 
Aqueles que foram alcançados 
pela graça e são preservados 
de tropeços, abrem seus lábios 

A segurança eterna da 
nossa salvação

• Dr. Flávio Tomaz Ferreira Alves - CRM/MS - 1746
- Graduado em Medicina pela UFMS
- Pós-Graduado em Oftalmologia pela Clínica Rosbin de 
Campinas, SP
• Dr. Bruno Malta Q. F. Alves, CRM/MS - 5609
- Graduado em Medicina pela Anhanguera/Uniderp
- Residência Médica de Oftalmologia pelo Hospital Federal 
de Lagoa, RJ.

Rua Antôio Maria Coelho, 2.500, 2.440, Centro
Fones: 3383.4927 e 3325.4916

Clínica de Olhos

Para 
estudantes 

universitários
Em Campo Grande há 

diversas universidades onde 
são feitas reuniões com estu-
dantes, com vistas a realizar 
estudos bíblicos, ter comun-
hão, evangelizar, louvor. Os 
interessados em participar 
dos grupos, podem entrar em 
contato com os telefones: 

Ejuc: 99117.3778, Alex 
Sandro; ABU/Adore: 99161. 
1870; Daniel Trefzger; CRU 
99893.3171, Nádia Amitra-
nov; 20 minutos com Deus: 
99297.9092,  Érico Fathi; 
ABC2:  99901.0863,  Raul da 
Costa.

para exaltar a Deus e reconhe-
cer que ele é digno de receber 
glória, pois só ele é majestoso 
e só o seu reino é um impé-
rio soberano que jamais será 
abalado.

Em quinto lugar, a nossa 
segurança nos motiva a exal-
tar ao Deus da nossa salvação 
no tempo e na eternidade. 
“… antes de todas as eras, e 

agora, e por todos os séculos. 
Amém” (Jd 25.b). O Deus da 
nossa salvação é o mesmo on-
tem, hoje e sempre. Ele existe 
antes do tempo e continuará 
existindo quando o tempo for 
consumado. Ele é digno de 
glória antes de todas as eras. 
Ele é adorado agora pelos an-
jos e remidos. De igual modo, 
ele será adorado por todos os 

séculos. Nossos lábios jamais 
cessarão de louvar àquele que 
é a causa da nossa salvação, 
a essência da vida eterna e a 
razão pela qual fomos salvos. 

Nossa doxologia final deve 
ser confirmada por um sonoro 
e altissonante AMÉM.

Rev. Hernandes Dias Lopes

Idosos - sempre os teremos entre nós
Por muitas décadas as es-

tatísticas mostraram que o 
mundo era jovem, que o Bra-
sil era um país com a maioria 
da população constituída de 
jovens. Hoje isto se inverteu e 
a informação trazida pelo úl-
timo senso é de que a popula-
ção envelheceu… O número 
médio de filhos de cada famí-
lia diminuiu e  as pessoas 
estão vivendo mais, graças 
aos progressos da medicina 
e o maior acesso à informa-
ção que todos tem no que se 
refere á alimentação , neces-
sidade de exercícios, etc. Já 
é comum encontrarmos pes-
soas de 90, 95 e até 100 anos, 
esbanjando lucidez e vontade 
de viver .

Nas sociedades primiti-
vas, inclusive nas que ainda 
sobrevivem hoje, havia um 
profundo respeito pelos mais 
velhos , mas desde que os 
jovens declararam que “não 
confiam em ninguém com 
mais de 30 anos”, muita coisa 
mudou: os idosos tem sido 
desrespeitados, rejeitados e 
até maltratados. Temos visto 
que supostas “casas de re-
pouso” tem se tornado ver-
dadeiros depósitos de idosos 
mal cuidados e mal vestidos, 
mal protegidos e mal alimen-
tados. Até leis específicas  
protegendo os idoso já ex-
istem, mas nada melhor que 
a família para  garantir uma 
velhice feliz.

Como a família pode e 
deve lidar com seus membros 
que sofrem este processo de 
envelhecimento ?

É preciso, antes de tudo, 
honrá-los e isto é bíblico e 
é um dos 10 mandamentos: 
“Honra teu pai e tua mãe” e 
é o único mandamento que é 
seguido de uma promessa : 

“para que se prolonguem na 
terra os teus dias que o Se-
nhor teu Deus te dá.”

O dicionário informa 
que honrar, além de conferir 
honra, é também dar crédito 
ou merecimento, é estimar. É 
respeitar, acatar…O estimar e 
respeitar envolve várias ati-
tudes que devem ser tomadas 
pelos mais jovens. Vejamos 
algumas delas:

1 – Tenha ao se relacionar 
com eles, atitudes que res-
peitem sua dignidade e amor 
próprio. Muitas vezes uma 
palavra mais áspera , uma 
atitude irônica podem atingir 
profundamente estes nossos 
queridos que tanto represen-
tam para nós.

2 – Seja um bom ouvinte. 
É importante parar de vez 
em quando seu corre – corre 
para ouvi-lo. Alguém já disse 
que o melhor presente que 
podemos dar é um pouco do 
nosso tempo. Deixe que ele 
fale dos seus sentimentos.

3 – Tenho atitudes posi-
tivas quando conversar com 
ele. Lembre  à ele  do consel-
ho bíblico: “trazer à memória 
aquilo que nos traz esperan-
ça”. Ajude-o a encontrar mo-
tivos para sorrir. Risoterapia 
é um santo remédio.

4 – Proporcione à ele con-
vívio social. A amizade é 
importante na superação dos 
problemas. Citando Rachel de 
Queiroz : “Velho não precisa 
de prateleira especial, velho 
é gente como todo mundo e 
pode viver normalmente no 
meio da população, da famí-
lia e da sociedade.”

5 – Evite ficar dizendo que 
ele ou ela “ é uma gracinha”, 
“tão bonitinho”, “parecem 
crianças”…Isto os  aborrece 
e às vezes até  os humilha . 
Afinal trabalharam a vida in-
teira para serem agora apenas 
“engraçadinhos”?

6 - Faça com que sintam-
se úteis. Só faça para eles o 
que eles não podem fazer. É 
Rachel de Queiroz que nos 
diz do alto de seus 90 anos: 
“Quando a gente precisar, 
pede ajuda. Em lugar dos 
paparicos só queremos um 
pouco de respeito.”

7 – Procure não esquecer 
as datas de aniversário. Uma 
pequena comemoração faz 
muito bem .É muito impor-
tante ser lembrado e valori-
zado.

8 – Ensine seus filhos à 
amarem e respeitarem os 
mais velhos. E isto se ensina 
principalmente pelo exemplo. 
Lembre-se que um dia você  
vai chegar lá e a outra opção 
ninguém quer…

9 - Dê à vovó e ao vovô, 
se é que eles são idosos, ( 
porque hoje temos avós muito 
jovens), o Livro “As Cores do 
Crepúsculo” de Ruben Alves. 
Vale a pena ler.

E para concluir, lembre-
mos de Isaias 40.31: “Mas 
os que esperam no Sen-
hor renovarão as suas for-
ças, subirão com asas como 
águias; correrão e não se 
cansarão; caminharão e não 
se fatigarão.” A esperança no 
Senhor é o grande segredo de 
uma velhice sem medo.

Psic. Guilherme Falcão
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Dr. Luiz Ovando, Deputado Federal, 
preocupado com decisões monocráticas do STF

Decisões monocráticas 
de ministros do STF têm co-
locado em risco a segurança 
jurídica e o equilíbrio de 
poderes em nossa democra-
cia.

Quando um único min-
istro pode suspender leis 
aprovadas pelo Congresso, 
desrespeita-se a vontade pop-
ular e enfraquece-se o legis-
lativo, que representa a voz 
do povo.

A iniciativa do presidente 
da Câmara, Arthur Lira, de 
colocar em tramitação a PEC 
que limita essas decisões in-
dividuais é um passo crucial 
para restabelecer o equilí-
brio entre os poderes. A am-
pla maioria dos deputados já 
apoia essa medida, refletindo 
a insatisfação crescente com 
o ativismo judicial que tem 
sido praticado.

Precisamos dar um basta a 
essas interferências. É essen-
cial que o Congresso tenha 
o poder de sustar decisões 
do STF, garantindo que uma 
única visão não se sobre-
ponha ao interesse coletivo.

O apoio a essa PEC é, por-
tanto, um apoio à democra-
cia e ao respeito à soberania 
popular.

Progressistas unem 
forças em torno de Alan 
Guedes e Adriane Lopes e 
criticam apoio de Bolsona-
ro ao PSDB

Nesta quarta-feira (11), o 
senador Ciro Nogueira, presi-
dente nacional do Progres-
sistas, acompanhado pela se-
nadora Tereza Cristina e pelo 
deputado federal Dr. Luiz 
Ovando, visitou Dourados e 
Campo Grande para refor-
çar o apoio às candidaturas 
de Alan Guedes e Adriane 
Lopes. A visita ganhou de-
staque por críticas à recente 
decisão de Jair Bolsonaro em 
apoiar candidatos do PSDB 
no Mato Grosso do Sul, con-
siderada um erro estratégico.

Durante a coletiva de im-
prensa em Dourados, Ciro 
Nogueira foi enfático ao afir-
mar que o apoio de Bolsonaro 
a Marçal Filho, em Dourados, 
e a Beto Pereira, em Campo 
Grande, foi um equívoco. 
“Sou leal ao presidente Bol-
sonaro, mas precisamos ser 
francos: apoiar candidatos 

que não defendem nossos 
valores conservadores, como 
os do PSDB, é um erro. A 
escolha correta aqui no Mato 
Grosso do Sul são Alan 
Guedes e Adriane Lopes, que 
contam com o apoio de figu-
ras comprometidas, como a 
senadora Tereza Cristina e o 
deputado Dr. Luiz Ovando,” 
afirmou Ciro.

Dr. Luiz Ovando, médico 
com quase 50 anos de car-
reira, vice-presidente da 
Bancada Evangélica e do 
Progressistas no estado, re-
forçou as palavras de Ciro 
e destacou a importância de 
eleger candidatos compro-
metidos com o desenvolvi-
mento e o bem-estar social. 
“Alan Guedes tem demon-
strado competência e re-
sponsabilidade na condução 
de Dourados. O Progressis-

tas está ao seu lado para ga-
rantir que a cidade continue 
avançando, promovendo as 
mudanças necessárias para 
melhorar a qualidade de vida 
da população,” afirmou Dr. 
Ovando.

Em Campo Grande, o 
apoio à prefeita Adriane 
Lopes foi celebrado em um 
evento que reuniu mais de 
8 mil pessoas, ressaltando 
a força do Progressistas na 
capital. Em discurso enér-
gico, Dr. Ovando enfatizou a 
importância da continuidade 
da gestão de Adriane e desta-
cou seu compromisso com 
uma administração eficiente 
e de resultados. “É hora das 
mulheres assumirem o pro-
tagonismo, e nós, homens, 
devemos apoiá-las. Adriane 
Lopes é a liderança certa 
para continuar transforman-

do Campo Grande, e estare-
mos com ela até a vitória,” 
afirmou o deputado.

Ovando também criti-
cou os candidatos do PSDB, 
apontando o oportunismo e 
a falta de alinhamento com 
os valores conservadores. 
“Apoiar candidatos que não 
possuem uma trajetória sólida 
junto a Bolsonaro enfraquece 
o projeto da direita. Precisa-
mos de líderes como Alan e 
Adriane, comprometidos com 
a verdade e o progresso de 
suas cidades,” reforçou Dr. 
Ovando.

A senadora Tereza Cristi-
na endossou a fala de seus co-
legas, destacando a união das 
forças conservadoras no esta-
do e a necessidade de foco nas 
eleições de 2024. “Sentimos a 
falta do apoio de Bolsonaro, 
mas isso não diminui nossa 
determinação. A eleição de 
2024 é apenas o começo. 
Estamos prontos para 2026, 
quando caminharemos nova-
mente juntos com Bolsonaro 
em nome do Brasil que defen-
demos,” declarou Tereza.

Em seu discurso final, Dr. 
Ovando convocou os eleitores 

a se manterem engajados até 
o último momento. “A eleição 
não está ganha até que as ur-
nas sejam apuradas. Convoco 
todos que desejam ver o MS 
transformado a confiarem 
seus votos nos prefeitos e nos 
vereadores da nossa chapa,” 
concluiu o deputado.

A visita de Ciro Nogueira, 
Tereza Cristina e Dr. Luiz 
Ovando consolidou o Pro-
gressistas como a princi-
pal força da direita no MS, 
posicionando Alan Guedes e 
Adriane Lopes como as mel-
hores escolhas para liderar o 
futuro de Dourados e Campo 
Grande.

Assessoria de imprensa
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